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INTRODUÇÍ\O 

Para o cumprimento do presente mandato de perícia nos baseamos numa 

viagem~ irea Indigena Parabubure localizada no municÍpio de Nova 

Xavantina, Mato Grosso, na consulta dos Autos da Açio, nos arquivos 

da Fundaç~o Nacional do Índio - FUNAI/Brasilla, e, em fontes Je do 

cumenLação que atestam .:i. ocupação Xavante na r•.~i1.i.ao do Vale do rlo 

Couto de Magalhies. 

-(, 
Em linhas gerais, pode-se afirmar que a presente pericia antropo~b- 

gica tem como principal objetivo demonstrar e provãr que a região 

do vale cio rio Couto Magalhães é habitat imemorial Xav an t e c on s t I - 

tuindo-se no território tradicional de ocupação desse povo. 

Neste sentido, procurar-se-a descrever o padr~o de exµloraçio e ocu 

paçio Xavante na &rea atualmente reservada demonstrando que a area 

reclamada pelos autores é parte do Território 'l'r-ad Lc Loria I cio r-.t·u-· 

po e sempre foi e continua sendo u t í Lí z ado pelos Xavante para. s1.1c1~, 

r=, atividades produtivas e imprescinctiveis ~ preservaç~o dos recursos 

amb;ientais, caracterizando-se como necessárias à suA. r epr-oduc ão r í ·- - · . ' 

sica e cultural, segundos os usos, costumes e tradlçÕes XavHnte. 

Ao tratar e s s a ocupação histórica dos Xavante procura+ vne+n do c un.e n 

tar, por um lado, os vestigios arqueológicos das anti~as aldeias, 

identi -r icando a ocupação pe rmanen t.e desse ter ri LÓ rio t.r-ad í.c Lon a l , e 

por outro, as press~es armadas e biológicas realizados pelos regia- 
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nais contra os Xavante dessa ~rea, culminando com R expulsio do 

grupo de seu território tradicional, e, as reações po s t e r í.o t-e s dos 

Xavante pela reconquista da terra invadida. (vide anexos 1 e 2 

Pericia de Campo 

A pericia de campo foi realizada entre os dias 22 e 26 de junho e 

contou com a participaçio da Assistente a Procuradoria Geral da Rep~ 

blica, a antropóloga Angela Marla Baptista. 

Partimos de Cuiab~, pela manhã do dia 22 de junho, num veiculo gcn- 

tilmente oferecido pela Funcíaç ao Estadual do Meio Amb í en t e - FEMA / 

/MT, que se mostrou t mp r-e ac t n d i ve I daclas as c onrt í çoc s pn~cnr·i:1s das 

estradas quC' p8rcorremos. No f ina.1 da t.a r-de , apon oi. to horas <k 

viagem chegamos à Área Lnd i g eria de São Marcos, onde pe r-no í t amo s . 

" . 
A _Are a Ind igena de. são Marcos é assis ti da pela Missão Sa.le~; t ana que 

ali se instalou desde os meados deste seculo com o propbsito dn cal~ 

qu í anr- os Bororo, mas que dadas as si tuaçÕes hí s t.or t c as que aprcsen- 

taremos mais adiante, passou a ser o ponto de atração dos Xavan te e.:~ .•.•... 
- 1 

! 
pulsos e perseguidos pelos primeiros fazendeiroH que se instalaram 

na regiao. Neste sentido, tornou-se imprescindível uma visila a 

essa missao, uma vez que, para lá se dirigiu uma parte do grupo ~A 

vante originário da região de Parabubure, bem como encontra-se 1á a 

farta documentação desse momento da história Xavante. 

Na Missão de são Marcos entrevistamos o Pe. Bartolomeu Giaccarln., au 
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torda principal fonte de documentaçio da histbria e do modo de vida 

Xavante, - Xavante: Povo Aut~ntico (1972). Com ele conseguimos va 

rios documentos e informaç;es valiosas sobre a ocupaç~o Xavnnte n~ 

regi~o do Vale do rio Couto Magalhies, complementamos as lnformaç3es 

histbricas sobre os ataques armados e as µress~es biolbgicas realiz! 

das pelos brancos contra os Xavante de Parabubure e coletamos os da- 

dos niais recentes do censo populacional das aldeias atuais Xavante. 

De· ·grande valia foi a sua indicação de dois jovens Xav an t e para nos 

acompanhar at~ a ;reade Parabubure. Uma vez que desconh~ci~mos ª , . . ., 
estradas de acesso as aldeias e est~vamos apreerisivos quanto a com 

preensio do trabalho pelos velhos Xavante que pouco compreendem a 

lingua portuguesa. 

Na manhi seguinte, seguimos para a area de Parabubure acompanhados 

por Elias Umnhate Tsirobo e Alexandre Tsit;mowa'a Bupr~w~. sendo o 

~ltimo origin~rio da ~rea em questão. Ao longo dos quatro dias '.10. 

viagem, nos surpreenderam tanto pela capacidade de absorver o objet! 

vo do trabalho e de explic~-lo nas v~rias aldeias que visitamos. ben1 

como pelo conhecimento da histbria, da tradição e do territbrio Xa- 

,.--.:. vante, demonstrando assim o ethos Xavante de autenticidade autocle ·- 

terminaç~o e objetividade pr~tica nas aç~es~ 

Durante esse dia de viagem observamos a ocupação atual de parte do 

territbrió tradicional Xavante pelas cidades, lugarejos e fazenrlas , 

ocupação marcada pela devastação das matas e cerrados para él.E?;Y'O[H~cu~ 

ria e pela polui;ão e assoreamento de rios e riachos µara as aç~cs 

dos garimpes. A medida em que se avançava para a área indigfmH, ve~ 
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do-a no horizonte t observava-se sua total p r-e s e r-v aç ao , c ar-ac te r í z an 

do-se como um Les tem unho vivo da vegetação e ela dnirH:111,em prim.i. Li va 

da"regjão. 

Às 16 horas da tardet apos atravessar parte das t e r-ras ho j e em 

poder da fazenda Xavantina, penetramos na Ar-e a I nd t go n a Pr.11·::tb1ll..Hn·e e 

atrav~s de um emaranhado de estradas precarias percorremos s.Lgun s 

quilometras até 0esemba.rcannos na sede do Posto Indigena Parabubur-e , 

Neste trajeto observamos a lagoa denominada U1U (fotos nºa 
1 . 
. ' 

4 5), e a entrada de uma caverna nas suas imediaçÕeB (Foto e 

nº 6) . 

Essa lagoa é considerada sagrada pelos Xav an t e , tanto que ev í t arn ba 
\ - 

nhar e pescar em suas ~guas, j~ que segundo a mitologia Xavante es- 

ta e a lagoa onde algumas mulheres foram raptadas pela entidade 

UUTEDE'WA, o dono dos lagos. Este mito, coletado por Giaccaria 

(op. cit.: 129-lJl)t que se encontra anexado (anexo nº 3 ) relata 
' 

um per iodo da h is tÓri a Xavante na r e g i8o do Cou Lo M,H~aJ hÍ:Í1~s ot H..Jt-J 

parte da princ.ipal cerimônia Xavante - A FES'l'A DO W/\YA - teve -sua 

origem. Outro aspecto revelador da import;ncia desta lagoa para 

os Xavante é fato registrado na tradição oral de que a .lagoa l.!'1:Í 

foi descoberto. pelo chefe WÉRÉ'É do clã dos PoredzaÕno quando elo 

inicio da ocupaçio da regiio pelos Xavante. 

No final do dia chegamos na sede do Posto Indigena Parabubure onde 

fomos recebidos por Carlos Duhiwe, chefe do PoGto, com quem discut! 

mos o objetivo do trabalho e que passou a ser o nosso Int.ermedí ar-Io com 
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os Xavante da area. 

Ficamos alojados numa elas casas de alvenaria remanescentes c,Gs Lris 

talaç~es da Fazenda Xavantina; · onde aguardamos o resultado da reu- 

niao que aconteceu~ noite no Wari (p~tio) da aldeia Parabubure, e~ 

tre os Ve .ll10G e 1 í de r e s Xavan te, sobre os procedimentos para inicio 

do nosso trabalho da pericia. Às nove horas da noite fomos infor- 

mados que, apesar da ausência do Cacique. Celestino que se encontra- 

va coletando ma t e r-í a prima para as cerimônias que ocorren1. na e po c a 

da seca, os velhos e alguns li.deres decidiram iniciar os trabaJhos 

na manhã seguinte. 

No Domingo, pela manhã, realizou-se na sala de aula da casa onde es 

t~vamos alojados, uma reunião coordenada pelo Xavante Renato Tsiwa- 

radja, conforme decisão do Conselho dos Velhos da A] de.la. Apos a 

apresentaçio dos objetivos de nossa visita, que mereceu uma traduçio 

~ imediata por Elias Umnhate Tsirobo, seguiu-se a aprescntaçÕ.o elo:=; 

depoimentos de alguns VP. lhos e 1 ide r-e s Xavan te s ob r-r- a o cup açao Lr::1 

dicional XavanLe daquela regiio. Dentre os relatos destaca-se· () 

emocionante depoimento do velho Ari, Cé).cique da aldeia Parnbubu na 

epuca do massacre acontecido em 1951. Vale ressaltar que todos o s 

depoimentos foram feitos na Iingua nativa e mereceram traduç~es ime 

diatas. Nesta ocasião, os depoimentos foram traduzidos ora por 

Carlos Duhiwe ora por Renato Tsiwaradja. 

Em seguida aos relatos os velhos Xavante decidiram prosseguir os de 

poimentos no proprio sítio da aldeia onde ocorreu o massacre. Des 
' . 
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ta forma seguimos de carro até o sítio da antiga aldeia, local1zada 

aproximadamente a três quilometros da antiga sede da fazenda Xavan- 

tina. 

Apos atravessarmos a atual aldeia Parabubu seguimos no senLido norte 
, 

por uma estr~da onde observamos que toda essa area havia sido traba 

lhada, por trator, pela fazenda e que tamb~m um dos correges ti- 

nha sirto represado (Honhowada). Poucos rnl nu tos dcpo í s chegamos na 

área onde estava edificada a antiga aldeia e a poucos metros dai :í. 

fomos levados para a área do cemit~rio Xavante. 

Os velhos Xavante nos apontaram a cova coletiva onde estio sepulta- 

das as vitimas daquele massacre, inclusive váriaa crianças. Este 

foi um momento tenso e emocionante, mujtos deles perderam filhos e 

parentes sem poder reagir dado o ataque surpresa realizado pelos 

brancos. 

Apesar da F'azenda Xavantina, segundo os Xavante, ter removido com tra 

tor a e amada aupc rf'i e i al do terreno, buscando assim apagar ns pr~ 

vas da ocupação histÓrica,algumas evidências arqueológicas corno: e~ 

cos de cerimicas e apetrechos e fragmentos lÍticos sio encontrados 

na superfície. Uma escavação arqueolÓgica usando as t~cnicas mais 

modernas pode apresentar resultados mais concretos sobre a ocupação 
' 

como por ~xemplo a localização das casas, das fogueiras e de muitas 

outras evidências arqueológicas. 

Não sendo de nossa especialidade e nem do escopo da pericia um estu 

do arqueológico sistemático da ocupação Xavante dessa aldeia, U.mi- 
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tamos 8. documentar as p r-cv a s superficiais que p e rrnane c e r-am , npe s a r 

da tentativas de apagi-los. Neste sentido optamos por fotograrar 

estas evid-ências não removendo-os, conforme determina a é t í c a pro - 

fissional, ja que a prbpria localizaçio das evjd~ncias no solo apr~ 

senta p í s t as importantes para o trabalho do a r-que o Lo go (vide fotos 

nºs ?.íl n 35). 

Um aspecto que merece ser destacado é o do padrão de ocupação Xavan 

te que segundo as fontes bibliogr~ficas se caracteriza ~elo asscn- 

tamento das aldeias em áreas de contato do cerrado com a Mata. No 

caso da antiga e da atual aldeia de Parabubu as fotos apresentadas 

documentam claramente este padrão, observando-se além do terreno de 

cerrado hoje ocupado pela aldeia que a mata do babaçu, mat~ria-prl~ 

ma da cultura material Xavante encontra-se intacta e a poucos me 

tros do sitio de assentamento. ( v.ide fotos n2 s 36 e 37) • 

' Apbs essa inspeção seguimos em direçio sudoeste por Jl (onze) quilQ 

metros numa estrada ate a aldeia Rituwaw~ ou sio Jorge. Nesta al- 

deia obtivemos junto ao velho Domingos Dunhiw~ um relato sobre a 

ocupação Xavante de ~rea baseando-se na histbria do velho Tsih~riri. 

Segundo o re 1 ato TsihÕri rã construiu um engenho r3eme Lrran t e a um 

aviao e com ele sobrevoou a região a partir do morro Heterãhure, on 

de existe um"campo de pouso" construido ha mais de cem anos. A 

import~ncia deste relato est~ no fato de revelar a ocupaçio tradiciQ 

nal dessa area como também pelo fato de que a partir desse "aconte- 

cimento" o clã dos PoredzaÕno (Girino) passou a ser "dono" dos por- ... --··---1 

' 

~· 
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cos-do-mato que habilarn esta regiio. 

O Cacique desta aldeia, Paulo Tsererãw~, nos relatou o uao dessa a-- 

reapela fazenda Xavantina que naquele terreno desmatadu havia plan­ 

tado arroz e construido um grande barracio de madeira. 

Seguindo seis (6) quil;metros a mesma estrada, na direç;o sudoes- 

te, chegamos na aldeia Santa Luzia, onde permanecemos por algum tem 

posem coletar depoimentos, uma vez que, o Cacique Josu~ e os Ve- 

lhos não ne encontravam na aldeia. Em seguida retornamos, pela mes~~---· 

r- estrada, para a sede do Posto Indígena de Parabubure. 

Apbs o almoço, no final daquela tarde, nos reunimos com o CacJque de 

Parabubu, Celestino Tserob;, que havia retornado de sua atividade de 

coleta. Durante uma hora de depoimento o Cacique Celestino reto 

rnou todo o relato feito pelo velho Ari sobre a história da ocupal;'âo 

Xavante desta região do Couto Magalhães, detalhando os fatos mais 

importantesda migraç;o Xavante principalmente a edificaçio das anti- 

~as aldeias apos a passagem do rio das Mortes. Sempre ctnou nh ando 

a bo r-dun a , s Ímbo l o da resistência Xavante, o cacique Celestino 'I'se-· 
/> -, 

robÕ apresentou o mapa do estudo de criação da ar-e a de Par-abubur-e o~~ 

de estava delimitada uma area muito maior do que a reservada atual- 

mente. Segundo o cacique, a luta pela reconquista da ~rea tradlcio 

nal de ocupação Xavante ainda continua, pois muitas aldeias antjgas 

e muitas ~reas necess~rias à reproduç~o fÍsica e cultural dess~ gr~ 

po ficaram de fora da demarcação. 

Com re 1 ação à ação armada que culminou no massa e r e de varlas e rian-· 

,1?l 
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ças e adultos de Parabubu, o relato do Cacique Celestino foi marca- 

do por um profundo sentimento já que alguns de seus parentes foram 

vitimados naquele fato. Afirmou então que a luta para ampliar seu 

território se sustenta no desejo de justiça daqueles inocentes 

assassinados. 

O depoimento de Celestino Tserob~ termina com um pedido para a 

'União de uma-indenização das terras que foram usadas e desmatadas p~ 

las Fazendas, já que para ele os Xavante são os unicos pr~judicados 

da ocupaçio dessa área pela fazenda Xavantina e outros. 

Na segunda-feira, pela manhã, seguimos a direção nordeste e visita- 

mos ao longo do dia várias aldeias dessa parte da reserva. A par- 

tir desse dia passamos a ser acompanhados pelo Xavante Renato Tsiwa 

radja. 

A primeira aldeia visitada foi a de Couto Magalhies ou Nor~wede e 

, corresponde atualmente a sede do Posto Indígena Xavante. 

Partindo de NorÕwede e percorrendo nove quilômetros na direção nor- 

deste, chegamos à aldeia Parawãdzaradzé ou Santa Maria, local onde 

a populaçio de Parabubu se refugiou ap~s o massacre de 1951, e que 

devi do a uma cp í.dem í a de 11 Bexiga11 ou sarampo e à pressão cios J'az eri- 

deiros, ~eguiu para a Missão de São Marcos em busca de assist~ncia e 

proteção. 

A aldeia de Parawãctzaradzé, tal como as aldeias de Parabubu e Ritu- 

wawe (São Jorge), é local de ássentamento Xavante desde sua ocupação 
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da região do Couto Magalhães e as evid;ncias arqueolbgicas superfi- 

ciais atestam esta ocupação histórica. ( vide foto n!l 50 a 5 5 ) • 

Nota-se pelo registro fotográfico a profusão de cacos de cerâmicas 

e apetrechos líticos muito bem preservados apesar do uso agricola 

dessa area. A mesma quantidade de vestigio deveria ser encontrada 

no sitio Parabubu caso a fazenda não tivesse removido o terreno. 

Nesta aldeia coletamos os depoimentos do Velho Geraldo Tserew8ruw~ 

e do Cacique Miguel Pronhopa que f'o r-arn t r aduz Ldo a pelo Xav an t e 

Eduardo Tsercmeywa. As informações obtidas V<:J r-e ar-um s obr-c a o~up~~ 

r> 
r ção histbrica da área, complementando assim os relatos coll1idos nas 

aldeias já visitadas. 

Prosseguindo a viagem no sentido noroeste, percorrendo 23 (vir1te e 

três) qu í lÔme tros e passando a entrada da aldeia Wede tede (Domingo:~. .-_ 

S~vio) e uma ponte sobre o rio Couto Magalh;es chegamo8 u a I d e í a 

Uedzaidi (Aldeia N. S. Aparecida) onde obtivemos o depoimento 

de Bento Datorore, o mais velho dos Xavante da regiao. Est:e rela 

to, traduzido por Jo~o Tsidzapi, confirma todas as lnformaç;es ja 

r: coletadas sobre a ocupaçio tradicional ctessa regi;o peloa Xavan t e 

destacando-se principalmente a área reclamadas pela Fazenda Serra 

Negra. O dc po Lme n t o do Cacique de s t a aldeia, JoÕo Bup r-ewo , vem (k 

nunciar a Fazenda Serra Negra que tem represado com c e rc an r.1,.: r.i-1 ti. -· 

cas o r I o Couto Magalhães impedindo desta forma a pe sc ar-í a rios Xa- 

vante já que os peixes ficam r-e t í do s e t mpoa s í b í Lít ado s de se1~ulren1 

o curso de ciclo vital de reproduç~o nas cabeceiras do rio Couto Ma 

galhâes. 
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A partir da orientaç~o da Assistente da Uniio o grupo elaborou um do 

cumento - den~nci~que foi encaminhado tarnb~m ao ~rgão estadual do 

meio ambiente. 

Da aldeia Uwedzaidi seguimos a direçiio noroeste passando pel~u al- 

deias são Pedro (4 km), aldeia são Paulo (6 km) e oprox.i.mrH!r-imen- 

te 20 (vinte)quil~metros, depois chegamos~ aldeia Tsibdzibipa conhe 

cida tamb~m como aldeia Pizzato. 

Ao longo desse trajeto observamos a abertura de uma estr~da pela fa- 

zenda Xavantina, situação que tem criado grande tensão no. reserva 

uma vez que o Cacique da aldeia sio Pedro, segundo os Xavante com 

quem viajamos, havia sido cooptado com favores para permitir a aber- 

tura dessa estrada. 

A aldeia Tsibdzibipa ou Pizzato encontra-se nas imediaç~es das areas 

reclamada pela Agropecuaria Serra Negra e o prbprio nome "J> l z z a to" 

corresponde a um dos fazendeiros que havia se instalado n a área antes 

da demarcação de reserva. 

/"> .. 
Nesta aldeia obtivemos informaç~es sobre o uso da area pela µopulR 

çio dessa parte da reserva nas atlvidãdes de caça, pesca, cultivo e 

coleta. As informaç;es foram fornecidos pelo vice-cacique Otanllio 

WaipÓ uma vez que o Cacique Martin estava em Xavantina denunc.lando a. 

construq;o de uma ponte, pela Fazenda Xavantina sobre o rjo Couto Ma 

g a Ihjie s , 

A partir dessa aldeia seguimos em dircçio à i;l.rea r-o c .l. amada pc 1 a Fa- 

.......... - ... - - . 
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zenda Serra Negra,·mas nio conseguimos chegar no local, uma vez que, 

os traba.lhos de abertura da estrada haviam mudado o c amí nho c ouhe c í do 

pelos Xavante que nos acompanhavam, bem como havia desviado o cürso 

at~ a margem do rio Couto Magalhies. Após alguns quilômetros per-- 

corridos conseguimos chegar at; a margem do cbrrego Tsibdziblpa on- 

de fotografamos uma ponte, em ruínas, que ligava a areada reserva 

com as terras da Agropecuária Serra Negra. 

Considerando o objetivo e o escopo de nossa pericia optamos porre- 
, / . 

tornar, apesar da possibilidade de atravesbar o c9rrego que liniitJ 

r a reserva Xavante com a ~reada Agropecuiria Serra Negra. 

No percurso de volta, nas imediações da aldeia são Pedro encontra - 

mos grande parte dos homens desta aldeia com que pudemos coletar al 

gumas informaç;es sobre a estrada que estava sendo construida. O 

depoi rnen to do Líder B r:i to Tserenhi towe Tsi rui pi, t i-aduz :i.do por Pc- 

dro Ts~r;•rada Tseredrawe, al~m de complementa~ as lnformaç~es so- 

bre a ocupaçao histbrica Xavante da regiio do Couto Magalhies, ver- 

sou s ob r e a c on s t r-uc co dc s t a o s t r-acla nfj rmarido qur: ape s ar- <Ir.is p r-o- 

r. blemas que R estrada virá criar, por exemplo, o maior fluxo de cam í 

nhÕes, esta beneficiará a população das aldeias já que não ha cond:i. 

ção de uma manutenção por parte da FUNAI. 

No inicio da noite chegamos na sede do P.I. Parabubure onde pcrnoi- 

tamos e de onde partimos na manhã seguinte, após a cornplemenlação 

de algumas inf~rmaç~es com Carlos Duhiwe (Chefe do Posto), para t::l"" - -~ .--· 

cidade de Barra do Garças. 

#' 
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Fontes de Documentação 

No estudo que elaboramos, além das observações, Lnt'o rmaçoe s e dos re 

] atos da tradição oral Xavante obtidos na perícia de campo, nos ba--' 

seamos em diferentes fontes de documentação como os proprios autos 

do processo, os documentos admLnistratlvos da flJNAI e, princi.pé3lmen- 

te, nos textos publicados e nas teses sobre a sociedade e/ou a histb 

ria dos indios Xavante. 

Há urna qu an tl dude .j a bne t an í.e signlficaLlva ele livros e do tn::H'f.; ae a 

ctêmicos acessiveis nas livrarias especializadas e nas bibliotecas 

universitárias. Nestes estudos sobre os Xavante, o leitor pode en- 

contrar os indices de fontes primárias j~ identificados e localiza - 

dos que podem servir de orientação para estudos especificoG. Com 

relação as fontes que nos baseamos para descrever a socied:1de e a 

h i s tÓria Xavan te, algumas considerações são nec e s s ar-t aa . 

A principal fonte de consulta, ob r-t g a to r í,a em qualquer trabalho so- 

bre os Xavantc, ~ o livro de Giaccarla e Heide(l972, 11 ed., 1984 

rr-. 
r 

2ª ed.) intitulado Xavante (Auwe Uptabi). Povo Autêntico. E:;; te 

trabalho apresenta uma si s terna ti z aç áo ele dados cons t an t e s da Hi s tÓ- ( 
ria Oral dos Xavante constituindo-se, por excelênc.i.a numa pesquisa 

pioneira sobre a história dos Xavante revelando as primeiras inform~ 

ç~es sobr~ as aldeias históricas e nomes indígenas das mesmas, c.;omo 

Wedetepa, Õniudu, etc. Este trabalho tambem apresenta informa - 

çÕes importantes·sobre a organizaçio social, econ~mica e politica d~---~--- 

sociedade Xavante que se complementam com as outras fontes publica - 

' . 

/ 
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das e teses acadêmicos. 

Os trabalhos de David Maybury Lewis - A Sociedade Xa':~~ ( 1984) - e 

de Aracy Lopes da Silva - Nomes e Amigos: da pr~tica Xavante a uma 

Reflex;o sobre os G~ (1986) - apresentam tarnb~m info~maç~es dR histb 

ria Xavante, conludo o me rLt.o e o escopo destas ob r aa e s t a no clr.:sen- 

volvimento do estudo da cultura e sociedade Xavantc pela perspectiva 

estrutural. Vale ressaltar que o tratamento da questio e da 
, 

PI'O- 

pria definição de c oric e í tos an t r-opo Log í cos corno o da mol.l í.l icJnrJ<-! cfo 

sociedade Xavante, historicamente caracterizada pelas migrac~es e 
r: 

estruturalmente determinadas pelas formas de nomadismo, foram ba~ea- 

dos no estudo de Maybury-Lewis (op. cit.), no Cap{tu.lo II: "E:c,)lo -- 

g í a". 

A reconstituição da história dos Xavante foi twnb&m buseada cm duas 

outrns teses acadêmicas, elaboradas por historiadores. A p rí me Lr-» .. _ --~ .-- 

tese & o trabalho de Oswaldo Ravagnani - A Experi;ncia Xavante com 

o Mundo dos Brancos (1977) - que transcreve e comenta as passagens 

mais informativas das fontes de época e de estudos po s t e r ío r-e s so-- 

l, bre os aldeamentos oficiais do século XVIII na Província de Goj~s , 

segundo a orientaç~o da politica Pombalina. O outro trabalho; n 

tese de Marta Maria Lopes - A Resist;ncia do Índio ao Exterminio 

O Caso dos /\kwe Xavante - 1967 - 1980 - (198A) - que t.omanrlo co1110 

exemplo o e s Ludo dos Akwe Xavan te no pc r i ouo de 1967 é) 1980, d t. sc.:u-- 

te as diretrizes econômicas adotados pelos governos militareis qu.: 

vieram delerminar a politica jndigonista da FUNAI. Neste sentido, 

a autora an al í e a do.is aspectos da po l Í t f.c a Ln d í.ge n l e t a o f í c.i u L: n 



. 015 . 

demarcação de terras para os Akwe Xavante E.: o enquadramento <ieste 

grupo indigena no modelo de crescimento econ~mico. 

Por ultimo, convem citar a reconstituição da história dos Xavante 

elaborada pela Antropóloga Aracy Lopes da Silva - Histórico do Con­ 

tato Xavante/Xerente (s/d) - ainda em versio in~dita para ser publ! 

cada no volume Leste do Mato Grosso do livro "Povos Indígenas no 

Brasil (CEDI)". Esta versio, gentilmente cedida pela autora, vem 

sistematizar as informações históricas contidas nas fontes já elen- 
:.: ( 

cadas além de complementar o histórico Xavante com informações mais 

recentes,com relatos da tradiçio oral do grupo e com depoimentos ~e 

testemunhos oculares de alguns fatos hlstoricos do contato com os 

Xavante. 

~~li ~· 
•.•.• - .-,_j .- - 
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r.rv J\N'l'J\MJ•:N'l'O F'O'J'OCHÁI~ ICO 

Foto n2 1 - Acesso à Área Indígena Parabubure pela 
Porteira da Fazenda Xavantina 

Foto n~ 2 - Divisa· atual da Fazenda Xavantina com 
a Área IndÍ.gena Pe r a bubu r e 



Fotos n2s 3 e 4 - Vista .da Lagoa U'Ú - Área Sagrada dos Xavante(Xavante Elias Tsirobo) 
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,· 

Foto ne 5 - Detalhe dn Lagon U'Ú 

Foto n~ 6 - Entrada- da Caverna n a s i.mc:id:i.nçõcs 
da Lagoa U'Ú 



) 

Fotos n!l.s 7 e 8 

j •••. - • f:· 
' ·. ~\ -~ ·.: - 

Reunião com Lideranças da aldeia Parabubure 

j 
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Fotos nes 9 e 10 Depoimento do Velho Ari, Ex-Cacique Xavante da aldeia Parabubure o 
(\.) 
o 

. ...?:"~~~- 
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Fotos n~s 11, 12 e 13 Vista da ald€ia Parabubu. Ao fundo, antigas instalações da Fazenda Xav2ntina 

.) 



) 
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Fotos n~s 14 e 15 Estrada de acesso a aldeia Parabubu 
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Foto n2 16 - Vista da aldeia Parabubu a partir das 
antigas instalaçaes da Fazenda Xavan­ 
tina 

Foto n2 17 - Vista pas antigas instalações da Fa­ 
zenda Xavantina 

AI. 
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Fotos n2s Hl e 19 - Detalhei:; das antigas irrntal.ª­ 
ç6es da Fazenda Xavantina 
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L 

Fotos nºs 20 e 21 - Detalhes das antigas instalª 
ções da Fazenda Xavantina 

' 
L. 
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Foto N2 22 - Visita ao antigo sítio e cemitério da 
aldeia Parabubu. Ao fundo, detalhe 
da atual aldeiR Parabubu 

Fo n2 23 - Vista do cemitério 

.4! 


